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ƴ FAULKNER , William, O Som e a Fúria, 8.ª edição, 

Lisboa: Publicações D. Quixote, 2013. 

ISBN: 978-972-20-4882-8.  

O Som e a Fúria é o quarto romance de William Fau-

lkner (Prémio Nobel de Literatura1949), publicado a 

primeira vez em 1929, consagrado como um dos melho-

res romances do século XX. 

No prefácio da obra, diz António Lobo Antunes tra-

tar-se de uma narrativa ç(é)que se ocupa da decad°n-

cia e desintegra­«o da fam²lia Compson (é) possui a 

qualidade de ser um romance que, tal como a grande 

poesia, se relê no maravilhoso da descoberta: a todo o 

passo damos com pormenores que nos haviam passado 

despercebidos, em cada página nos emocionamos.» (in 

Prefácio, pp. 9 e 10).  
Na leitura desta obra magnífica apreciei particular-

mente dois tópicos: a ânsia que o homem tem em recu-

perar tempo e a perceção errónea que o mesmo revela 

quanto ¨ no­«o de òvit·riaó.    AV  

Bolachas com pepitas de chocolate  

   Ingredientes  

* 240 g de manteiga com sal; 

* 110 g de açúcar branco; 

* 165 g de açúcar amarelo;  

* Dois ovos; 

* Duas colheres de chá de es-

sência de baunilha; 

* 350 g de farinha de trigo; 

* Meia colher de chá de sal fino; 

* Uma colher de chá de bicarbonato de sódio; 

* Uma colher e meia de chá de fermento; 

* 380 g de pepitas de chocolate negro (ou chocolate 

negro partido em pedaços pequenos).  
 

   Confeção   

* Juntar a manteiga com o açúcar branco e o açúcar 

amarelo e bater com a batedeira durante três minutos, 

até ficar bem cremoso; 

* Adicionar os ovos e a essência de baunilha e bater 

durante mais dois minutos; 

* Acrescentar o bicarbonato de sódio, o fermento, 

o sal e a farinha e incorporar bem; 

* Juntar as pepitas de chocolate e mexer até fica-

rem bem distribuídas; 

* Fazer bolinhas com a massa e colocar num tabu-

leiro coberto com papel vegetal; 

* Levar ao forno pré-aquecido a 180.º durante 14 

minutos; 

* Retirar o tabuleiro do forno e deixar arrefecer 

durante dois minutos; 

* Retirar as bolachas ainda sobre o papel vegetal e 

transferi-las para uma superfície fria;  

* Deve deixar arrefecer pelo menos durante três 

minutos. 

Bom apetite! 

                          In http://omeubemestar.blogspot.pt/ 
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Mudam -se os tempos...  

Ao chegarmos ao fim de mais uma ano letivo, somos 

impelidos a afirmar que o mesmo passou demasiado de-
pressa... Na realidade, o turbilhão dos acontecimentos e 
a azáfama quotidiana fazem-nos ôesquecerõ o tempo que, 
avassaladoramente, nos absorve sem que nos aperce-
bamos. Somos tentados a afirmar que tudo correu mal e 

que estamos cansados de òlutar contra a mar®ó! 

Contudo, quando paramos para refletir, constatamos 
que, afinal, muito foi conseguido e construído, mau grado 
as vicissitudes ôhabituaisõ do percurso escolar. De facto, 
quer queiramos quer não, nestes últimos três anos, a 
Escola mudou, e muito: o espaço envolvente, a moderni-
zação das salas de aula, o aumento do número de alunos, 
a oferta formativa diversificada... Tudo isto, só por si, 
seria motivo mais do que suficiente, para nos regozijar-
mos e aplaudirmos aqueles que, insistente e abnegada-
mente (prejudicando grandemente a sua vida familiar) 
têm contribuído para a melhoria das condições de vida 

na escola. 

À hora do fecho deste Olhare(s), não conhecemos o 
ôveredictoõ da rede escolar para 2015-2016 (embora esti-
vesse previsto ser publicitada até ao final do mês de ju-
nho), contudo, estamos em crer que continuaremos com 
o curso ôtradicionalõ (educa­«o social) e com o de m¼si-
ca. Quanto à proposta do curso profissional intérprete de 
dança contemporânea (também em parceria com o Or-
feão de Leiria | Conservatório de Artes) ainda é uma 
incógnita, mas não há dúvida de que seria uma mais-valia 

para o concelho e para a região. 

Mais um grupo de alunos terminou o curso com su-
cesso na EFSRL! É sempre um orgulho vê-los partir, pois 
significa que venceram o sinuoso percurso de 3 anos e 
estão prontos para enfrentar o difícil mercado de traba-
lho. É na festa de final de ano que sentimos o carinho que 
nutrem não só pela escola, mas também por todos aque-
les que os marcaram na sua caminhada e sentimos as 
emoções fervilhar no mais íntimo de cada um. Perante 
esse quadro emocional, não há palavras suficientemente 
poderosas que exprimam esta continuidade sentimental 
na mudança! Camões afirmava: Continuamente vemos novi-
dades/Diferentes em tudo da esperança/Do mal ficam as 
mágoas na lembrança/E do bem, se algum houve, as sauda-

des. Estou certo de que estas últimas perdurarão... 

Amanhã, outros virão e o ciclo repetir-se-á inexora-
velmente, pois Todo o mundo é composto de mudan-
ça/Tomando sempre novas qualidades! Assim seja, por mui-

tos e bons anos! Boas férias!     O Diretor 

Nesta edição  

http://omeubemestar.blogspot.pt/
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Poesia de Carol Santos  

 
 

 
 

 

 

 

Outras direções na mesma caminhada  

Certas experiências mudam o rumo das nossas histórias, 

Deparamo-nos com situações capciosas 

Que nos deixam esfalfados 

E um tanto quanto interrogativosé 

Mas tais situações fazem-me afortunado, 

Convidando-me à afoiteza 

E dando-me razões para lutar por vida melíflua, 

Sobre o foco de uma autorrecriação maviosa 

Passando-me repentinamente do estático para a ação, 

Com uma mente a afocinhar 

Sobre um corpo cada vez mais acoroçoado. 

São desejos pessoais que se estendem a todos, 

Pois nunca é um fim 

E por mais que diga adeus, 

Há de soar como um até já, 

Pois somos filhos da mesma matéria, 

Pó da mesma determinação... 

Imaculados progressistas do futuro. 

POESIA  

Navego no nirvanaé 

Neste êxtase impróprio de viver. 

 Vivo ao extremo, 

De corpo e almaé 

Dou a minha vida se necessário 

Se me mandarem para o ermo? 

Vou.        

Eu 

Eu sou pó, 

Filho de Zeus e de Hera, 

Um tanto quanto miniatura sanguinária de Ares e Hefesto. 

 
Dotado de uma singularidade esteganográfica,  

Enfimé 

Sou humano,  

Igual a ti, 

Sangrento por fora e por dentro é 

Um copo partido, 

Cacos ao ch«oé 

Sou uma nova reconstitui­«oé 

Sem forças, mas com vontade de 

sair do lamaçal... 

Alérgico à falsidade. 

Só por hoje  
 

O sol irradia da vidraça 

O cantarolar dos pássaros convida a ser feliz 

E a brisa da manhã traz um aroma inexplicável, 

Dando mais sorriso aos meus sorrisos. 

 

Só por hoje, 

Quero espalhar sorrisos, 

Fazer brotar sonhos. 

S· por hojeé 

Só por hoje, e talvez por amanhã, 

Vou amar mais, 

Amar noutras dire­»esé 

Direcionando tudo para mim, 

Criando um egocentrismoé 

S· por hoje e talvez por depois de amanh«é 

 

Só por hoje, amanhã ou depois de amanhã, 

Condeno-me à felicidade eterna, 

Condeno-me a enterrar o passadoé 

Ao fazer das tristezas um passo bem dado 

Condeno-me a ser fiel a mimé 

A correr riscosé 

E a ultrapassá-los a cada segundo, 

S· por hoje, amanh« ou talvez depois de amanh«é 

 

S· por hojeé 

Amanh«, depois de amanh«é 

Aliás por todo o sempre, 

Não permitirei que a tristeza me invada, 

Não desperdiçarei o meu tempo, 

Não me amarrarei no silêncio. 

N«o permitirei o ·dioé 

 

Só por hoje, 

Enterrarei tudo 

E cultivarei um novo amoré 

Só por hoje, 

Para sempre. 
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De um modo geral, qual o momento ideal pa-

ra se começar a trabalhar na música?  

Eu considero, tal como referi nas respostas que dei 

às perguntas anteriores, que o facto de a criança ou-

vir música, já no seio materno, é fundamental para se 

desenvolver o gosto pela mesma. A prática musical, 

no meu entender, deve acontecer no Jardim-de-

Infância. O trabalho em grupo é fundamental. 

 

Quais os conteúdos musicais que devem ser 

trabalhados na educação da infância?  

O timbre (a voz e os instrumentos de altura definida 

e indefinida); a dinâmica: (exploração das intensidades 

do som); o ritmo (sequências rítmicas simples) e a 

altura (entoar canções acompanhadas de mímica e de 

sons agudos e graves), são os conteúdos mais traba-

lhados. 

 

Qual a importância da música na vida social?  

A música está presente em quase todos os ambientes 

pelos quais passamos diariamente, mesmo para aque-

les que não assumam a música como uma profissão. 

Desde os sons da natureza ao tipo de música que 

escolhemos ouvir, num determinado momento do 

nosso dia, e que poderá ser fruto do nosso estado de 

espírito, outras vezes, pelo contrário, determiná-lo.  

Toda a nossa vida se rege pela música. Os nossos 

gostos musicais são, por vezes, determinantes para 

nos aproximarem ou afastarem de outros grupos/

pessoas.  

A música faz parte da nossa identidade.  

 

 
Marco Coelho  

(1.º A Curso Profissional de Música) 

 
No final do mês de 

junho, o Orfeão de 

Leiria organizou 

mais uma edição de 

òM¼sica no Caste-

loó. Os nossos alu-

nos do curso pro-

fissional, e respeti-

vos professores da 

formação técnica, 

participaram neste 

grande evento da 

cidade. Parabéns a 

todos! 
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Formada em Educação Musical, Ana Coelho, leciona a 

alunos do Jardim-de-Infância e do 3.º Ciclo do Ensino Bá-

sico. 

Qual o papel da música na educação da infância?  

Desde que a criança vem ao mundo que é essencial a Mú-

sica no seu desenvolvimento. Uma criança habituada a 

ouvir boa Música, desde o seio materno e durante a pri-

meira infância, desenvolve naturalmente competências 

como a atenção, a concentração, a lateralidade, uma lin-

guagem cuidada...Competências que ao longo da sua vida 

aplicará em todas as áreas do conhecimento. Com esta 

prática constante, a musicalidade, onde incluo o desenvol-

vimento auditivo, quer rítmico, quer melódico, a naturali-

dade com que fará boas escolhas musicais na idade adulta 

serão também visíveis. 

Em alguns casos, a música está intrínseca na crian-

ça, tal como brincar. Nestes casos, qual é a me-

lhor forma de desenvolver este lado musical?  

No meu entender, qualquer criança, nos primeiros anos 

de vida, revela boas capacidades musicais. Ela reage natu-

ralmente aos sons e aos ruídos, por vezes, até com muita 

imaginação. Se queremos que este lado musical se desen-

volva de forma harmoniosa, é importante que a prática 

musical exista. A audição de boa música deve ser uma 

constante, a interação com o meio musical é obrigatório 

que seja uma realidade. Na primeira infância, a música, 

aliada ao movimento, é fundamental: a prática instrumen-

tal Orff; as canções mimadas; os jogos musicais; a desco-

berta dos mais variados timbres, quer de instrumentos 

musicais, quer de sons do meio ambienteé Os concertos 

interativos que já se fazem por todo o país ajudam nesta 

descoberta de novos sons/instrumentos, assim como tam-

bém na criação de novas sonoridades. Todos estes aspe-

tos, postos em prática, ajudam a desenvolver o gosto pela 

música e a formar bons músicos. 

Sei l§é eu por acaso, uma coisa que tenho feito mui-
to ultimamente, é composição, uma coisa que tam-
bém gosto muito, sobretudo arranjos para orquestra. 
Tenho feito muitos, para a orquestra de Leiria, e es-
tou a fazer alguns para a orquestra do Hot. Abriu-se 
uma nova porta. Não havendo concertos, vou com-
pondo e dando aulas. 

Nunca pensou na hipótese de emigrar? Ou o 
facto de já ter emprego garantido como pro-
fessor, há já algum tempo, não o leva a pensar 
nesta possibilidade? 

O emprego nunca é garantido. Estou a recibos verdes 
numa escola privada, ou seja, se não existirem alunos 
não tenho trabalho. Não é uma coisa completamente 
garantida. Eu pensei em sair, eventualmente. Mas, por 
outro lado, também pensei, tenho cá a família, os ami-
gos, e eu gosto do país. Gosto muito de viver em Lis-
boa. Espero que isto realmente mude, para que possa-
mos viver da música. 

Que conselhos pode dar aos alunos de música 
que no futuro queiram vir a profissionalizar -se 
nesta arte? 

Eu considero que é difícil ser músico. Como dizes, a 
música é uma arte e nas artes tem de se ter algum 
dom. Mas também tem de haver muita dedicação e 
muito empenho. Não é como um curso, se calhar de 
letras, que estudas na véspera do teste, ou matemáti-
ca, e que se calhar, em princípio, corre bem, se tive-
res capacidade. Agora na música, tenhas ou não um 
grande dom, tens de estudar muito. Tem de haver um 
grande empenho enquanto estudas, para seres um 
bom músico. 

Hoje em dia também acontece muito a malta deixar-
se influenciar pelo facto de ter Internet, com a facili-
dade de acesso a muita coisa, e a dispersar-se um bo-
cadinho perdendo a noção do que é preciso fazer pa-
ra se evoluir. Se calhar o melhor conselho é cada alu-
no impor a si mesmo regras, objetivos e tentar cum-
pri-los. Deve ser por aí. 

Mas considera que é mais difícil ser músico em 
Portugal do que no estrangeiro?  

Eu acho que ® òela por elaó. Por exemplo Nova Ior-
que, é óbvio tem muitos músicos, mas também é uma 
cidade muito maior do que qualquer cidade portugue-
sa, tem mais sítios para tocar, mas eu sei de malta, 
craques, como estes que me influenciaram ð Mark 
Turner, Chris Cheek - que est«o um bocadinho ò¨ 
rascaó e tocam em bares. Como cada vez h§ mais m¼-
sicos a aparecer, como cá em Portugal, porque há 
cada vez mais malta a estudar, a dificuldade é igual, 
tanto cá como lá. É uma questão de procurarmos ser 
bons, para sermos os escolhidos.  

Francisco Gomes   (1.º A do Curso Profissional de Música) 
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UM CONTO  

 

Lá do Sítio  
 
Muito próximo a Sol-Posto, um bocadinho mais à 

esquerda, mais para o lado de Trás-da-Moita, um 

pouco mais para Leste, Dom Espiñosa Matias Esteve 

era o presidente da Camâra de Lá do Sítio, uma cida-

de simpática com uma trotineta e um grupo de estu-

dantes e uma meia dúzia de cidadãos. Em cada canto 

avistavam-se três ou quatro guitarras estragadas ou 

meia dúzia de flautas sem bisel da loja dos trezen-

tosé Esta era a cidade dos m¼sicos, dos m¼sicos 

estudantes. Estes normalmente só saiam para as suas 

atividades básicas, como: ir ao Conservatório ou ao 

Supermercadoé Fora isso s· esporadicamente sai-

am à noite para irem em busca de um pouco de di-

versão, quando o seu estudo diário tinha rendido ou 

sido suficiente, isto é, quando não havia provas ou 

recitais no dia seguinte.  

Era a época de provas de admissão e havia bas-

tante gente nas ruas, pois, fora desta época, a cidade 

era bastante calma. Era nesta altura que os estudan-

tes aproveitavam para ir em busca de cordas para os 

violinos, material para unhas (quem tocasse guitarra) 

ou ainda ir em busca dos luthiers, que nesta época 

estavam mais ocupados com o reparo de instrumen-

tos, do que com a sua própria arte, a de construir 

instrumentos musicaisé  

Esta cidade era radicalista em termos de cresci-

mento demográfico, especialmente nesta altura do 

ano, visto que em média por mês 300 pessoas se 

mudavam para a mesma. Era também nesta época de 

provas que os três Conservatórios e duas Universi-

dades de Música da cidade se enchiam completamen-

te, pois era também a época de inscrição em Master 

Classes de todo o tipo e de provas de acesso ao Ensi-

no Superior. Havia três bairros na cidade: o Bairro 

Bach, destinado à convivência e residência dos estu-

dantes de música erudita, o Bairro BB King, destina-

do aos estudantes de jazz, e o Bairro Linóleo, desti-

nado aos estudantes bailarinos. 

Nos diferentes bairros, para além das divisões habi-

tuais, em todas as casas havia uma sala de boa acústi-

ca ou um salão revestido a linóleo, para a prática da 

Arte do estudante morador.  

Dom Esteve era um violoncelista famoso, mas, 

sendo muito virtuoso, era uma pessoa muito sim-

ples. O seu filho, Yosé Stradi, era guitarrista, tinha 

25 anos e estava a acabar o Doutoramento em Gui-

tarra, na Área da Performance Artística. Ele era 

dotadoé Dava aulas a Bichen Wilden Surrden Pi-

nho Vargas, um estudante guitarrista de 13 anos, 

que se havia mudado, há pouco tempo, para Lá do 

Sítio, perto do Bairro Bach, para conseguir alcançar 

um sonho, o de tocar com o pai a 3.ª pausa, entre a 

2.ª e a 5.ª nota, do 18.º compasso, do 29.º sistema, 

da 6.ª página do 3.º Rondó, da 3.ª variação do 19.º 

tema, da 4.ª Gavotte da 2.ª Sinfonia, do 4.º livro do 

Concerto para Guitarra e Violoncelo. 

 Após dois anos, agora com 15 anos de idade, 

Bichen Wilden Surrden Pinho Vargas ganhou o Pré-

mio Russel com repertório de Mc Mirrdren Bchu-

venvertsen Udyraidsen e Bachenwaldenstringrer-

mardren Amadeus Van Verdi, o mais contemporâ-

neo guitarrista e compositor da atualidade. Com 12 

anos havia começado o Estudo e passados 5 anos, 

com 17, já havia concluído o Conservatório e o 

segundo ano do Ensino Superior. Bichen Vargas é 

prova viva de que só a dedicação árdua constrói um 

músico. Em 5 anos, após ter realizado 1290 concer-

tos a solo e 98 com a Orquestra de Guitarras, na qual 

fazia a 1ª Guitarra Solista, tornara-se o filho prodí-

gio de Lá do Sítio, pois se não morresse de cansaço 

mental e esgotamento cerebral, estaria l§é Um 

bocadinho mais para a esquerda de Sol-Posto... 

mais para os lados de Trás-da-Moita. 
João Tiago Gomes  

(1º A do Curso Profissional de Música)  
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PROJETOS ESCOLARES 

Palestra òImpulsaró 

Decorreu na escola uma palestra, relacionada com a 

institui­«o òImpulsaró, durante a qual foram divulgados a 

finalidade da instituição e os seus projetos. 

Foram abordados três projetos, tendo sido um deles 

òO Giro ao Bairroó, com o objetivo de auxiliar crian­as 

na ocupa-

ção dos 

seus tem-

pos livres, 

incluindo-

as em di-

versas ati-

v i d a d e s . 

Com a 

implementação deste projeto as crianças do bairro social 

deixaram de se sentir excluídas. 

Para além desta valência o mesmo projeto inclui apoio 

financeiro às famílias mais carenciadas e apoio alimentar 

e logístico aos sem-abrigo para os motivar a perspetiva-

rem o futuro e, deste modo, fazer com que os que tive-

ram um passado ligado às toxicodependências sigam ou-

tros rumos de vida. 

 
Ana Ramalhais, Mara Miranda e Ana Martins (10º A - CCTE)  

 

   Também tivemos oportunidade de assistir a uma pales-

tra sobre a doença de Alzheimer, dinamizada pela associ-

ação Pinhal Litoral, tal como se pode observar pela ima-

gem. Mais uma atividade que se revelou esclarecedora. 

Portugal e a Primeira Grande Guerra 

    Tratou-se de uma exposição, patente no Arquivo Dis-

trital, com direito a visita guiada, para todas as turmas da 

escola. Foi uma experiência bastante enriquecedora para 

os alunos que muito a apreciaram. 

Visita de Estudo ao Palácio e Convento de 

Mafra e à Igreja dos Pastorinhos de Alverca  

No dia 25 de maio, os alunos do 1.º ano do Curso Pro-

fissional de Música e os alunos dos 11.º e 12.º anos do 

Curso de Educação Social realizaram uma visita de estudo 

aos Palácio e Convento de Mafra e à Igreja dos Pastori-

nhos de Alverca. Esta iniciativa, integrada no Plano Anual de 

Atividades da Escola, em interdisciplinaridade com as disci-

plinas de Português e História da Cultura e das Artes, teve 

como principais objetivos os seguintes: reforçar as rela-

ções interpessoais; Promover a literatura como veículo de 

memória identitária e fomentar o desenvolvimento do es-

tudo da obra Memorial do Convento, de José Saramago; sen-

sibilizar para questões patrimo-

niais relacionadas com a Histó-

ria da Cultura, no que respeita 

à organologia e paleografia mu-

sicais e a domínios díspares do 

período barroco português. 

Para além dos guias do Palácio e Convento de Mafra, 

contámos ainda com a colaboração do Maestro Abel Cha-

ves, a quem agradecemos a abordagem aludida à breve 

história do Carrilhão em Portugal, tendo o mesmo minis-

trado momentos musicais no carrilhão da Igreja dos Pasto-

rinhos de Alverca. 

A visita de estudo organizada pelas docentes Zuelma 

Chaves, Ana Vale e Catarina 

Raimundo correu muito bem, 

tal como se pode constatar 

pelos testemunhos abaixo. 
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Quando era mais novo, para além de tocar na Ban-

da Recreativa Portomosense, também tinha algum 

grupo musical?  

Quando comecei na banda filarmónica, basicamente só 

tocava lá. Às vezes juntava-me com o meu irmão - que 

também é músico e mais velho do que eu ð tocávamos, 

mas nada assim de grupos que fizessem concertos. Só mais 

tarde, uns anos mais tarde, é que comecei com os Desbun-

dixie, aí já mais a sério. Nesta altura surgiram também ou-

tros projetos. 

Quando começou a aprender música, já tinha em 

mente fazer da música a sua vida ou ainda não sa-

bia que caminho queria seguir?  

Não, não sabia de todo o que queria ser - nem na banda, 

nem quando fiz o Orfeão. 

Quando terminei o oitavo grau, não sabia muito bem o que 

queria fazer. Até mesmo o meu professor, na altura o Al-

berto Roque, ficou surpreendido. Porque, entretanto, eu 

mudei para o jazz e quis levar isto mais a sério, quis mesmo 

seguiré Nem mesmo ele [Alberto Roque], estava ¨ espera 

que eu tomasse esta decisão. Isto foi uma coisa que me 

cativou bastante e continua a cativar-me. 

Quais foram os intérpretes/personalidades que 

mais o influenciaram na sua carreira musical, nos 

diferentes géneros?  

Falando no geral, nas pessoas que influenciaram a minha 

maneira de estar na Música - professores, músicos, etc. Há 

v§riosé O Alberto Roque [professor] foi sem dúvida um 

deles. Influenciou-me  bastante. E depois, mais nesta área  

do Jazz, tive outros professores que também me influencia-

ram muito e que me ajudaram bastante a evoluir, como o 

Pedro Moreira e o Jorge Reis. 

Sem dúvida que nós, ao ouvirmos música, somos influencia-

dos por essa música de que gostamos. E há músicos, como 

o M§rio Laginha, a Maria Jo«o, h§ ònó m¼sicos que real-

mente s«o inspiradores, o Bernardo Sassettié 

O César gosta muito de, por exemplo, John Coltra-

ne, saxofonista tenor. Também o influenciou?  

Claro, claro! Eu estava a começar por referir os portugue-

ses. Mas falando de jazz mesmo, no início, sem dúvida o 

Coltrane. E adoro muito também um outro músico que 

não é tão conhecido, mas que gravou com o Miles Davis, 

que é o Hank Mobley. Gosto também de Joe Henderson e 

Dexter Gordon. Mas não gosto só de saxofonistas. Miles 

Davis, obviamente, é um grande. Também gosto muito de 

Dixielande, por causa da questão dos Desbundixie. Gosto 

muito do Louis Armstrong. 

Atualmente, há dois nomes 

que me marcam muito en-

quanto saxofonista, o Chris 

Cheek e o Mark Turner. 

Dois músicos atuais america-

nos e que têm deixado a sua 

marca no mundo do Jazz. 

Porque é que decidiu ir para Lisboa estudar para o 

Hot Club e não para o estrangeiro?  

Ora aí está uma boa pergunta! (risos). Para já fui para o Hot 

Club porque o Maneta foi nesse semestre e nós já tocávamos 

nos Desbundixie. Ele começou-me a òchatearó ð òV§ l§, p§, 

anda daí! ð e eu, a meio do semestre, acabei por ir para o 

Hot Club e levei aquilo a sério. Se bem que tentei concorrer 

para o estrangeiro. É uma coisa que pouca gente sabe na 

verdade, mas eu tentei concorrer para a Berklee, em Boston. 

Fiz as provas todas, fui a Barcelona fazer provas para obter 

uma bolsa, e eles deram-me 50% da bolsa. Só que o proble-

ma é que ir estudar para Boston ficava caríssimo e as propi-

nas eram na altura cerca de 25.000 dólares - só as propinas ð 

fora estadia, que também era caríssima, e como os meus pais 

não me podiam ajudar e não consegui arranjar mais bolsas, 

tive de optar por ficar no Hot Club. Mas, òh§ males que v°m 

por bemó e acho que foi bom. Entrei para a Big Band do Hot 

Club e houve muitas coisas que me surgiram nessa altura. 

Como é que surgiu a ideia de criar a Orquestra de 

Jazz de Leiria? 

Esse é um projeto mais recente. O início foi em fevereiro de 

2011, tem, portanto, 4 anos. A minha ideia foi, como eu já 

tocava na Big Band do Hot Club e noutras Big Bands como 

ôfreelancerõ, e como ® um tipo de forma­«o de que eu sem-

pre gostei muito e em que me dá bastante gozo tocar, pen-

sei: e por que não fazer uma Big Band em Leiria? Temos al-

guns músicos, eu conhecia muitos músicos que estudaram no 

Hot Club e que entretanto voltaram, como o Maneta, o Noé, 

o Adelino, o André, que também estudou e depois foi para o 

Porto, o Ivan, e pensei: e por que não juntar esta malta toda 

e fazer uma orquestra com malta daqui da região? Considero 

que ® poss²vel. Temos bons m¼sicos!é 

E até a própria região é uma região cheia de músicos 

e muito influenciada pelo jazz...  

Exato. Julgo que cada vez mais a malta está interessada. Havia 

o festival [de jazz] antigamente, com muita gente interessada. 

Por outro lado, também havia muitos sopros, tanto clássicos 

como de Jazz. 

É óbvio que a orquestra tem músicos que não são do jazz, 

que são músicos clássicos, que tocam bem e que estão a 

adaptar-se bem e pronto, foi uma forma de juntar a comuni-

dade jazzística leiriense. 

Tendo em conta a crise económica pela qual Portu-

gal passa e mesmo o estado da música portuguesa, 

quais as dificuldades que mais tem sentido, uma vez 

que vive da música?  

É verdade. Isto da crise não foi fácil. Os concertos reduzi-

ram, s«o menos concertos, os ôcachetsõ reduziram imenso, 

imenso mesmo, o que fez com que muitos de nós tivéssemos 

de dar aulas para nos conseguirmos sustentar, embora, no 

meu caso, eu já desse aulas antes - gosto muito de dar aulas, 

gosto de ensinar. Mas, ao mesmo tempo, se calhar isto obri-

ga-nos a repensar a nossa maneira de ver a música ou então 

procurar alternativas à falta de concertos e de espetáculos.  
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Foi desde cedo que quis aprender um instrumento ?  

Eu n«o sei seé n«o posso dizer que foi desde cedo que 

quis aprender, porque fui um pouco influenciado pelos 

meus pais que me incentivaram a ir estudar música. Só mais 

tarde é que eu percebi que era realmente isso que eu que-

ria. 

Porquê o saxofone e não outro instrumento?  

Na verdade o meu primeiro instrumento não foi o saxofo-

ne, embora por pouco tempo. Nas bandas [filarmónicas] 

normalmente entregam os instrumentos que fazem falta 

para a banda, e na altura eu até comecei a estudar trompa. 

Mas foi apenas algum tempo, não chegou a um mês. Depois 

mudei para o saxofone, porque também havia falta de saxo-

fonistas. Foi mais porque foi preciso, mas não me arrepen-

do, uma vez que gosto bastante de saxofone. 

Quando começou a aprender saxofone, começou 

logo pelo saxofone tenor?  

Não. Normalmente aprende-se primeiro saxofone altoé 

bem, isto é um bocado relativo. Eu, na verdade, fiz o Con-

servatório no Orfeão, o oitavo grau, no saxofone alto. Só 

depois, quando fui para o jazz, é que mudei para o tenor 

porque me cativava mais em termos de sonoridade. 

Qual foi o primeiro estilo musical que começou por 

aprender, o Clássico ou o Jazz? Qual deles é o seu 

preferido?  

Bem, o preferido, considero que está mais do que visto, é o 

jazz, que é onde eu me  encontro neste momento. Mas 

comecei pelo clássico, aliás, comecei pelas bandas filarmóni-

cas, que é um reportório mais clássico, e no Orfeão de 

Leiria também foi o clássico. Mais tarde é que fui para o 

jazz e é aquilo que realmente gosto, o meu preferido, sem 

dúvida. 

Desde quando é que o Jazz passou a ter mais influ-

ência no César? 

Eu considero que foi desde o 

primeiro dia em que tive con-

tacto com ele [jazz], sei l§é 

Nos primeiros workshops que 

eu fiz na SAMP [Sociedade Ar-

tística e Musical dos Pousos], 

por exemplo, os primeiros 

workshops de jazz, quando comecei, e sobretudo quando 

iniciei com o grupo Desbundixie, um grupo que está associa-

do ao jazz. Foi a² que come­ou o òbichinhoó do jazz.  

      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nasceu a 10 de novembro de 1982, em Leiria, e desde 

cedo se dedicou à Música, sendo um dos melhores saxofo-

nistas portugueses da atualidade. 

Frequentou a Escola de Música do Orfeão de Leiria 

(EMOL) e prosseguiu os seus estudos em Lisboa, no Hot 

Club e na Escola Superior de Música de Lisboa, concluindo 

a licenciatura do Curso Superior de Jazz.  

Desde 2000 que tem sido presença assídua nos grandes 

palcos do panorama jazzístico português, tendo tocado 

com alguns dos grandes nomes do Jazz nacional e interna-

cional, como por exemplo, João Moreira, Jorge Reis, Claus 

Nymark, Alexandre Frazão, Bernardo Moreira, Lars Arens, 

Filipe Melo, Bruno Santos, Afonso Pais, Nelson Cascais, 

Bruno Pedroso, Pedro Moreira, André Sousa Machado, 

Julian Arguëlles, Maria João, Mário Laginha, Bernardo Sas-

setti, Zé Eduardo, Perico Sambeat, Rosario Giuliani, entre 

outros. 

Em maio de 2008 foi escolhido para integrar a European 

Colours Jazz Orchestra, tendo sido o único representante 

português. 

É professor de saxofone, teoria, combo e big band na es-

cola de Jazz do Hot Club de Portugal, é membro do grupo 

Desbundixie, mentor e maestro da Orquestra Jazz de Leiria, 

da Big Band do Hot Club de Portugal e lidera o seu próprio 

Quarteto, onde junta alguns dos melhores músicos de jazz 

nacionais (Bruno Santos, Demian Cabaud e André Sousa 

Machado). 

Entre os seus trabalhos de estúdio contam-se, em 2009, o 

segundo CD do grupo Desbundixie, òUp 2 Nineó, o qual 

contou com a participação da Maria João, na voz, e de Fili-

pe Melo, no piano, e em 2010 o seu primeiro disco de ori-

ginais intitulado òHALF STEPó, com apresenta­«o no Festi-

val de Jazz da Marinha Grande. 

César Cardoso, como e quando é que teve o seu 

primeiro contacto com a música?  

O meu primeiro contacto foi há muitos anos atrás, tinha 

eu sete anos, foi quando os meus pais, que não eram músi-

cos, me levaram para a Banda Recreativa Portomosense, 

em Porto de Mós. O meu primeiro contacto foi aí. 
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César Cardoso  
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TEATRO  OFERTA FORMATIVA  

XXI Festival de Teatro Juvenil 
 

    A escola participou, à semelhança dos anos leti-

vos transatos, no Festival de Teatro Juvenil  de Leiria 

que decorreu no dia 20 de maio, 

no Teatro Miguel Franco. Os 

alunos do Clube de Teatro leva-

ram ao palco, sob a coordenação 

da professora Sandrine Cordeiro, 

a pe­a òO Assaltoó, a partir do 

texto òP°ssegos em Caldaó, de 

Miguel Mihúri. 

 

Para o ano letivo 2015/2016, a Escola de Formação Soci-

al Rural de Leiria, em sede municipal e regional de rede 

escolar, propôs uma nova oferta formativa, para além das 

que já possui atualmente: curso profissional intérprete de 

dança contemporânea, em parceria com o Orfeão de Lei-

ria | Conservatório de Artes (OLCA). Durante os meses 

de maio e junho, divulgaram-se as nossas propostas em 

algumas escolas da região, mas também na Feira de Maio 

e no VI Fórum Emprego e Formação, organizado pelo sema-

nário Região de Leiria. As fotos testemunham alguns des-

ses momentos. 
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Encerramento do Ano Letivo  

   No dia 12 de junho, realizou-se a Festa de Encerra-

mento do Ano Letivo, durante a qual foram apresenta-

das algumas òhist·rias ao contr§rioó e tamb®m v§rios 

momentos musicais. A coordenadora do evento, pro-

fessora Sandrine Cordeiro, conseguiu, uma vez mais, 

surpreender o público, que muito apreciou o programa 

apresentado. 

Nesta festa estiveram presentes, para além de profes-

sores, funcionários, familiares e amigos dos alunos, a 

Sra. Vereadora da Educação da Câmara Municipal de 

Leiria e um representante da Junta de Freguesia de 

Marrazes e Barosa. 

São ocasiões como esta que deixam uma pegada da 

dedicação que esta escola proporciona à sua comunida-

de. (Re)lembremos alguns momentos... 
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Detentor de um vas-

to e variado curricu-

lum académico e pro-

fissional, Rodrigo 

Queirós lecionou, 

como professor con-

vidado, na Universi-

dade Moderna de 

Lisboa, no curso de 

Licenciatura em Cinema (nas áreas de estética, hermenêutica, 

escrita e análise de guião e produção sonora), foi professor 

de violino no Conservatório de Coimbra, e atualmente é pro-

fessor de violino, Música de Câmara e Orquestra no Conser-

vatório de Artes do Orfeão de Leiria e na Academia de Músi-

ca de Alcobaça.  

Como surgiu a música na sua vida?  

A música na minha vida surgiu um pouco diferente do comum 

nos dias de hoje, ou seja, se eu tivesse nascido na década de 

1910/1920 seria normal ou no século XIX, mas no final do 

século XX já é um pouco mais raro isso acontecer, principal-

mente num país como Portugal. Eu já nasci num meio extre-

mamente recheado pela música clássica, o meu pai era músi-

co, assim como a minha tia, irmã do meu pai, e o meu avô 

materno. A minha família, de um modo geral, estava ligada à 

música, aliás num caso de uma linhagem mais antiga, mais ex-

trema, a ligação da minha família à música vem desde o século 

XI, basicamente tenho uma linhagem direta ao período da 

regência da Galiza prévia à formação de Portugal, em que já 

nessa altura havia músicos na família. Aliás, há cantigas de ami-

go e canções da época dos jograis que figuram no cancioneiro 

galego-ibérico que são referentes à  minha família. A música 

surge logo desde muito cedo, pois a minha mãe tinha um cui-

dado especial em evitar que todo e qualquer ruído que fosse 

desagradável me incomodasse assim que eu nasci. Grande 

parte do tempo tinha a preocupação que eu estivesse a ouvir, 

acima de tudo mais música do que ruído e tinha aquele hábito 

de que recentemente se fala bastante ... já durante a gravidez 

ouvia muita música e não sei até que ponto ficou gravado ou 

não no meu sistema, mas o facto é que já enquanto estava na 

barriga da minha mãe estava em contacto constante com a 

música e portanto nasci numa casa em que se ouvia imensa 

música. As primeiras coisas que eu ouvi não foram vozes nem 

nada do género... foi música! E, para além de se ouvir muita 

música, tínhamos também instrumentos, havia um piano, um 

órgão.  

Os primeiros brinquedos que tive foram ursinhos de peluche 

e a roca, mas em simultâneo tinha um teclado e outros ins-

trumentos musicais. Portanto, tive um processo de conheci-

mento e experiências logo na fase de bebé, da mesma forma 

que contactei com determinados objetos, como a cadeira e a 

mesa ou um lápis, mas também com instrumentos musicais. 

Neste sentido, eventualmente, isso terá condicionado muito a 

minha escolha, na decisão de me dedicar à música, apesar de 

ter tido várias opções consideráveis, quando chegou a altura 

de decidir o meu futuro profissional.  

Por isso, posso dizer que a música surgiu logo à nascença em 

todos os aspetos, tanto cultural como genético, como do 

ponto de vista cognitivoé Todo o processo, desde que nas-

ci, envolveu sempre a presença da música ou de instrumen-

tos musicais. Foi uma absorção muito natural, ao mesmo 

tempo comecei a andar, comecei a aprender a fazer umas 

coisas no teclado e, posteriormente, por volta dos três anos, 

três anos e meio, comecei a aprender violino também. Foi 

um processo que evoluiu em simultâneo com todo o resto 

da evolução normal de um bebé. 

Quais são as suas vertentes na Música? 

Bem, vamos falar exclusivamente da música 

erudita, clássica, apesar de também ter cola-

borado em vários projetos noutras áreas da 

música ligeira, alternativa, etc. Profissional-

mente, como violinista, tanto a solo como na direção de or-

questra, a partir de 2009, mas atualmente, digamos, que estão 

equiparadas, de um ponto de vista de importância e dedicação 

na minha carreira, poderei dizer que me dedico mais ou me-

nos em igual tempo e dou igual importância à direção de or-

questra como ao violino. Para além disso, dedico-me à compo-

sição, e dentro da área de composição, à produção musical, 

seja na perspetiva de concerto ou de reportório exclusivo, 

seja numa perspetiva de produção musical para, por exemplo, 

o cinema. Mas esta é uma vertente que, como no nosso país 

não há uma indústria propriamente estabelecida, é muito es-

porádica, muito episódica, é raro acontecer. Felizmente, quan-

do acontece, é bom, embora seja uma situação escassa. Por-

tantoé maioritariamente, o violino e dire­«o de orquestraé 

Esporadicamente também toco piano, mas só quando não há 

mais ninguém para o fazer. 

Que participações teve na produção musical?  

Ora bem, eu estive ligado ao ensino de cinema, fui professor, 

na Universidade Moderna de Lisboa, no Curso de Cinema. Era 

um curso específico para realizadores e produtores de cinema 

que tinha na direção dois realizadores portugueses bastante 

conhecidos, António Pedro Vasconcelos e José Carlos Olivei-

ra, que são também os produtores e donos da Marginal Filmes, 

que é uma produtora de cinema e televisão, criada em Lisboa 

e que tem produzido bastantes trabalhos. Criou alguns filmes 

bastante famosos como òCall Girló, òPedro e In°só, òPreto e 

Brancoó, Zona J", este tipo de filmes... Produziu tamb®m v§rios 

documentários para a televisão. Nesta altura, trabalhei direta-

mente com eles, não só na área docente, portanto a formar 

futuros realizadores e produtores de cinema, ensinando-os a 

produzir uma banda sonora, mas também na elaboração de 

um guião e na encenação de um quadro e vice-versa. Depois, 

produzi um trabalho sonoro (não era visto propriamente co-

mo uma banda sonora), mas que também não era uma obra 

musical, por assim dizer. Era um trabalho mais à base de expe-

rimentalismo e efeitos, experimentalismo eletrónico, para um 

documentário, uma série de documentários para um canal 

televisivo e depois produzi a banda sonora para um filme de 

Jos® Carlos Oliveira. De resto, é v«o surgindo colabora­»es 

com algumas produções, mas, de momento, não estou a traba-

lhar com ninguém na área do cinema.  

     Francisco Gonçalves, Francisco Silva e Samuel Cordeiro  (CPM)  

ENTREVISTAS  


